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RESUMO: O semiárido brasileiro destaca-se pelo seu clima quente e seco, cujos índices de precipitação são restritos a poucos meses do ano. Localizado nessa região, o município de Boa Vista - PB foi objeto do presente estudo através da análise da variabilidade pluviométrica no período de 1994 a 2022. Realizou-se análise estatística dos dados obtidos na Agência Executiva de Gestão das Águas (AESA) destacando as médias das chuvas nos meses e anos, a mediana e a possibilidade de 75% de ocorrência, os valores máximo e mínimo, assim como o coeficiente de variação e o desvio padrão. De modo que foi possível obter que a média pluviométrica do município de Boa Vista – PB para o período estudado que foi de 374,5 mm. Quanto aos valores médios mensais de chuvas, se destacam com maiores índices os meses de março a junho e o mês de outubro com menor volume de chuvas no município. Ademais, observa-se que o ano de 2000 apresentou o maior índice pluviométrico do período, com 906,7 mm, e o ano que apresentou o menor valor de precipitação foi 1998, com 127,6 mm. Os resultados indicam que o município de Boa Vista – PB apresenta variações expressivas em suas distribuições mensais de precipitação, evidenciando a necessidade de estudos recorrentes para uma melhor gestão dos recursos hídricos da região.

PALAVRA-CHAVE: Precipitação, seca, gestão dos recursos hídricos.

PLUVIOMETRIC VARIABILITY IN THE MUNICIPALITY OF BOA VISTA - PB IN THE LAST 29 YEARS

ABSTRACT: The Brazilian semi-arid region stands out for its hot and dry climate, whose precipitation rates are restricted to a few months of the year. Located in this region, the municipality of Boa Vista - PB was the object of this study through the analysis of rainfall variability in the period from 1994 to 2022. Statistical analysis was performed on the data obtained from the Agência Executivo de Gestão das Águas (AESA), highlighting the averages of rainfall in months and years, the median and the 75% possibility of occurrence, the maximum and minimum values, as well as the coefficient of variation and the standard deviation. So that it was possible to obtain that the average rainfall in the municipality of Boa Vista - PB for the studied period was 374.5 mm. As for the average monthly values ​​of rainfall, the months from March to June and the month of October with the lowest volume of rainfall in the municipality stand out with the highest rates. Furthermore, it is observed that the year 2000 had the highest rainfall in the period, with 906.7 mm, and the year that had the lowest precipitation value was 1998, with 127.6 mm. The results indicate that the municipality of Boa Vista –

 PB presents significant variations in its monthly precipitation distributions, highlighting the need for recurrent studies for a better management of water resources in the region.
KEYWORDS: Precipitation, drought, water resources management.
INTRODUÇÃO

O Brasil, por ser um país de grande extensão territorial, possui diferenciados regimes de precipitação e temperatura. De norte a sul encontra-se uma grande variedade de climas com distintas características regionais. Ao longo dos anos são notáveis as problemáticas enfrentadas pelos municípios do Nordeste Brasileiro, onde a escassez hídrica se faz cada vez mais presente em decorrência aos períodos de seca. Dessa forma, o monitoramento climático destas regiões torna-se fundamental para o gerenciamento dos recursos hídricos, bem como, no controle de inundações e erosão do solo (Silva, 2020). 

A gestão eficaz e o monitoramento dos recursos hídricos nas regiões do Nordeste têm importância fundamental, tendo em vista que o regime hidrológico dos seus rios intermitentes é crítico, pois o mesmo depende de um regime pluviométrico regular, embora baixas/sazonais, tanto em escala de tempo mensal, quanto anual. Em face, o uso intenso dos recursos hídricos para atender ao consumo humano, à indústria e à agricultura irrigada, vem obrigando à adoção de práticas de regulação e controle deste recurso, onde o gerenciamento atua visando minimizar os desperdícios e otimizar seus usos múltiplos (Campos, 2012; Souza Filho, 2015).
Desse modo, Francisco et al.(2015) afirmam que a região do Cariri/Curimataú é a parte do estado da Paraíba que menos chove, na ordem de 300 mm a 500 mm, no Sertão e no Alto Sertão ocorre em torno de 700 mm a 900 mm, no Brejo e no Agreste as precipitações variam de 700 mm a 1200mm, e o Litoral apresenta as maiores médias pluviométricas, alternadas entre 1.200 mm a 1.600 mm.
Neste sentido, este trabalho teve como objetivo analisar os dados pluviométricos do período de 1996 a 2022 no munícipio de Boa Vista - PB, visando encontrar alternativas viáveis para facilitar a convivência na região. 
MATERIAL E MÉTODOS 

O município de Boa Vista, está localizado na Microrregião do Agreste do Estado da Paraíba, entre as coordenadas de latitudes sul 7º09’03,7” e 7º22’19,7” e 36º05’25,6” e 36º22’22,8” de longitude oeste. Apresenta uma extensão territorial 468,93 km², tendo uma densidade demográfica de 13,07 (hab/km²). O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Bsh', que significa semiárido quente, com precipitação média de 416,6 mm/ano (AESA, 2023) e altas taxas de evaporação. A cidade se encontra a 493 m acima do nível do mar, com temperatura variando entre 22ºC e 36ºC.
Figura 1. Localização do munícipio de Boa Vista no estado da Paraíba.
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Fonte: Abreu, 2011.

Os dados de precipitação pluviométrica utilizados na pesquisa foram obtidos pela Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA) e disponibilizados no site do órgão. Utilizaram-se as precipitações totais mensais obtidas no posto pluviométrico localizado no município, compreendendo um período de 29 anos, de janeiro de 1994 a dezembro de 2022. Fazendo-se uso de tais dados para elaboração dos cálculos foi utilizada planilha eletrônica em que realizou-se a análise estatística dos dados destacando as médias das chuvas nos meses e anos, a mediana e a possibilidade de 75% de ocorrência, os valores máximo e mínimo, assim como o coeficiente de variação e o desvio padrão.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir dos dados observados na Tabela 1 é possível notar que os índices pluviométricos sofrem variações em sua distribuição mensal ao decorrer dos 29 anos estudados. Nota-se que nos meses em que normalmente há ocorrência de chuvas regulares houve ausência de precipitação em alguns anos, como se observa no mês de maio do ano de 2001, em março e abril de 2012, em março de 2013 e em abril de 2015.
Tabela 1: Dados de precipitação mensal da série dos últimos vinte e nove anos de Boa Vista – PB.
	Ano
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	TOTAL

	1994
	37,7
	21,0
	53,7
	46,2
	97,7
	109,5
	68,5
	16,9
	32,6
	0,0
	0,0
	12,8
	496,6

	1995
	2,8
	11,8
	95,5
	19,1
	36,2
	31,2
	45,2
	6,2
	0,0
	0,0
	15,4
	0,0
	263,4

	1996
	0,0
	20,2
	57,6
	120,0
	4,6
	37,2
	27,0
	60,8
	7,2
	3,8
	24,0
	0,0
	362,4

	1997
	90,0
	18,6
	105,7
	92,8
	66,0
	13,0
	35,9
	23,2
	3,8
	0,0
	0,0
	8,4
	457,4

	1998
	1,5
	0,0
	6,8
	5,4
	13,6
	6,6
	31,5
	56,0
	0,0
	0,0
	0,0
	6,2
	127,6

	1999
	19,0
	35,6
	62,0
	3,6
	21,7
	20,4
	28,3
	8,0
	1,8
	9,1
	0,0
	54,7
	264,2

	2000
	80,2
	263,8
	99,5
	47,3
	74,3
	94,2
	76,9
	68,4
	42,5
	4,0
	1,2
	54,4
	906,7

	2001
	5,2
	0,0
	94,9
	30,3
	0,0
	46,2
	55,8
	24,5
	17,8
	22,5
	0,0
	0,0
	297,2

	2002
	82,8
	94,4
	28,3
	4,0
	83,2
	58,1
	14,1
	12,4
	0,0
	0,0
	4,2
	9,4
	390,9

	2003
	35,0
	14,2
	37,6
	98,7
	38,1
	53,4
	14,4
	12,0
	10,2
	6,6
	0,0
	0,0
	320,2

	2004
	213,9
	94,9
	56,2
	15,2
	73,2
	68,9
	97,8
	16,2
	33,8
	0,0
	3,0
	0,0
	673,1

	2005
	43,8
	12,6
	142,4
	5,8
	55,7
	106,5
	32,1
	71,8
	0,0
	3,5
	0,0
	10,4
	484,6

	2006
	0,0
	22,0
	68,0
	43,1
	18,8
	96,5
	16,6
	16,0
	0,0
	0,0
	15,0
	0,0
	296,0

	2007
	2,0
	102,1
	43,6
	72,4
	29,8
	29,0
	20,9
	15,8
	14,8
	0,0
	1,6
	0,0
	332,0

	2008
	0,0
	25,8
	240,1
	54,8
	70,0
	40,4
	65,4
	28,6
	2,0
	0,0
	0,0
	0,0
	527,1

	2009
	18,4
	84,8
	23,8
	98,4
	76,6
	34,8
	32,4
	46,2
	0,0
	0,0
	0,0
	14,4
	429,8

	2010
	145,0
	2,2
	3,4
	29,2
	14,8
	127,4
	13,8
	23,0
	25,6
	26,2
	0,0
	35,4
	446,0

	2011
	81,2
	94,8
	56,7
	109,2
	195,2
	63,2
	126,2
	31,8
	0,0
	0,0
	23,6
	0,0
	781,9

	2012
	15,0
	70,4
	0,0
	0,0
	11,4
	78,2
	24,6
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	199,6

	2013
	19,6
	0,0
	0,0
	46,1
	25,2
	53,4
	30,0
	42,8
	7,6
	5,0
	16,4
	21,0
	267,1

	2014
	0,0
	38,9
	11,0
	48,6
	117,2
	30,4
	37,6
	5,2
	31,0
	17,9
	13,8
	0,0
	351,6

	2015
	0,0
	5,8
	3,4
	0,0
	9,1
	21,1
	70,9
	5,4
	0,0
	0,0
	0,0
	12,8
	128,5

	2016
	91,4
	8,8
	13,4
	33,8
	7,8
	3,8
	2,8
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	9,2
	171,0

	2017
	0,0
	0,0
	1,4
	26,4
	27,5
	28,4
	56,5
	2,4
	8,0
	0,0
	0,0
	0,0
	150,6

	2018
	4,6
	11,4
	32,8
	175,3
	46,5
	8,8
	2,0
	1,6
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	283,0

	2019
	16,2
	31,8
	82,6
	26,8
	17,6
	37,8
	62,0
	26,2
	3,4
	0,0
	0,0
	0,0
	304,4

	2020
	31,6
	65,4
	228,8
	35,2
	61,4
	22,6
	20,4
	2,0
	15,0
	0,0
	3,6
	0,0
	486,0

	2021
	0,0
	8,6
	78,6
	20,0
	31,4
	5,4
	11,4
	7,6
	0,0
	2,8
	0,0
	25,4
	191,2

	2022
	87,8
	2,4
	58,4
	14,0
	99,6
	78,8
	56,6
	25,2
	0,0
	0,0
	26,8
	21,6
	471,2


Fonte: AESA (2023).

Analisando a série histórica apresentada na Figura 2, observa-se que o ano de 2000 apresentou o maior índice pluviométrico do período, com 906,7 mm. O ano que apresentou o menor valor de precipitação foi 1998 com 127,6 mm. Além disso, é possível constatar que a média pluviométrica obtida para o município foi de 374,5 mm e que dos 29 anos analisados, 12 anos apresentam precipitações acima da média e os demais apresentam chuvas abaixo da média. Os autores Silva et al. (2020) enfatizaram que as chuvas no semiárido do nordeste do Brasil é influenciada por inúmeros fatores que estão relacionados aos padrões de circulação atmosférica em nível global. 
Figura 2. Precipitação total anual para o município de Boa Vista– PB, no período de 1994 a 2022.
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Fonte: Autores (2023).
Observando a Tabela 2, referente aos valores médios mensais de chuvas para o período em referência, se destacam os meses de março, abril, maio e junho como os mais chuvosos em relação aos demais meses do ano, com 61,6 mm, 45,6 mm, 49,1 mm e 48,5 mm, respectivamente. Em contra partida, outubro apresentou o menor índice pluviométrico durante os últimos 29 anos, com média de 3,5 mm. Considerando a mediana, no período dos 29 anos, os meses de março a junho apresentam valores entre 33,8 mm e 56,2 mm. A probabilidade de 75% representa, o 6° menor número, que corresponde a 25% dos 29 anos analisados, destacando os meses de março, maio, junho e julho com até 20,4 mm de chuva.
Tabela 2: Análise estatística dos dados pluviométricos 
	Anos de 1994 a 2022
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	Média
	38,8
	40,1
	61,6
	45,6
	49,1
	48,5
	40,6
	22,6
	8,9
	3,5
	5,1
	10,2

	Climatologia
	415,5
	415,5
	415,5
	415,5
	415,5
	415,5
	415,5
	415,5
	415,5
	415,5
	415,5
	415,5

	Mediana
	18,4
	20,2
	56,2
	33,8
	36,2
	37,8
	32,1
	16,2
	2,0
	0,0
	0,0
	0,0

	Prob. 75%
	0
	2,4
	6,8
	5,8
	13,6
	20,4
	14,4
	5,2
	0
	0
	0
	0

	Mínimo
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	3,8
	2,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0

	Máximo
	213,9
	263,8
	240,1
	175,3
	195,2
	127,4
	126,2
	71,8
	42,5
	26,2
	26,8
	54,7

	Desvio padrão
	51,55
	54,68
	60,66
	42,54
	42,75
	34,25
	29,07
	20,86
	12,56
	6,97
	8,57
	15,42

	Coeficiente de variação (%)
	132,91
	136,43
	98,49
	93,33
	87,06
	70,68
	71,58
	92,18
	141,72
	199,35
	167,18
	151,04

	Diferença média x climatologia
	-376,7
	-375,4
	-353,9
	-369,9
	-366,4
	-367,0
	-374,9
	-392,9
	-406,6
	-412,0
	-410,4
	-405,3


Fonte: Autores (2023).
Analisando os índices máximos (Tabela 2), percebe-se na série dos 29 anos, que o mês de fevereiro se manteve com 263,8 mm, isso ocorrido no ano de 2000, superando em mais de seis vezes a média dos últimos 29 anos para o referido mês. Seguido de janeiro de 2004, março de 2008 e maio de 2011, com valores que alcançam 213,9 mm, 240,1mm e 195,2 mm respectivamente. Com relação aos valores mínimos de precipitação registrados, destacam-se os meses de junho e julho com até 3,8 mm de chuva. Entretanto, durante dez meses houve ausência de chuva. Quanto ao desvio padrão, o mês de março apresentou o maior valor, indicando que este apresentou precipitações mensais que se distanciaram mais da média de chuvas do período estudado.
Na Figura 3 fica evidenciado que 44% dos meses estudados na série dos 29 anos, são compostos por precipitações abaixo de 10 mm, e apenas 5% apresentam regime de chuvas maior que 100 mm. As precipitações acima de 50 mm correspondem a 24,83% e os meses igual 0 mm representam 25,84%. Segundo os autores Rodrigues et al. (2022) variações nas condições meteorológicas são uma dos principais fatores que influenciam na dinâmica ambiental, interferindo diretamente nos processos físicos, biológicos e sociais em geral. 
Figura 3: Porcentagem de precipitação no período de 1994 a 2022 no município de Boa Vista - PB
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Fonte: Autores (2023). 
CONCLUSÕES
A precipitação média anual para o município de Boa Vista-PB no período de 1994 a 2022 foi de 374,53 mm. Sendo observado no ano de 2000 o maior índice pluviométrico do período e no ano de 1998 o menor volume de precipitação. 
Os meses com os maiores índices pluviométricos para a série histórica analisada foram março, abril, maio e junho e o mês com menor índice pluviométrico foi outubro, com média de 3,5 mm.
O município de Boa Vista – PB apresenta variações expressivas em suas distribuições mensais de precipitação, dessa forma se faz necessário estudos recorrentes para uma melhor gestão dos recursos hídricos da região.
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